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ABSTRACT
~_.--
Gargaphi~ torresi Lima, 19L2 (Hemiptera: Tingidae) on beans
and preliminary data on its biology.
G. torresi wa s .ob serve d in Petrolina-PE on Phaseolus
vulgaris L., Croton s í ncorensis, Gossyp ium arboreum and "mal-
va branca"; in Af rân io-PE on S ida cord ifoI iae and C. sincoren-
sis; and in Souza-PB on "malva branca". The infestcd leavcs
present whitish are as which correspond to the places whcre
the colqnies of G. torresi are locatcd. Young leavcs of "mal-
va branca" we re not sui table for insect rearings , probably '--_
because of their dense hairinesse Thc total duration of the
immature stagcs, from egg to adult, \'Iasabout 17 dayso The
sex ratio was 1.2 ~ : 1 ~o Larvae of an unidentified mite
species of the family Erythraeidae was frequenty observed
parasitizing nymphs and adults of Q. torresi externally.
1 - Trabalho apresentado na 3l~ Reunião Anual da SBPC, Forta-
leza, Ceará - 11 a 18 de julho de 1979.
2 _ Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ãrido




Em visitas efetuadas âs regiões de Petro1ina-PE, A-
frânio-PE, e Souza-PB durante os primeiros cinco meses de 1979,
observaram-se n1veis popu1acionais elevados de Gargaphia tor-
resi Lima, 1922, principalmente nos meses de fevereiro c mar
ço.
..•BONDAR (1924) fez a primeira referência ã ocorren-
cia deste ins~to na Bahia, chamando-o erroneamente de Gar-
gaphia bimacu1ata Parsh1ey de acordo com SILVA (1956). SILVA
(1956) relata tamoém a destruição total de plantas de zinia,~
poula de jardim e feijoeiro devido ao ataque deste inseto de
janeiro a março de 1955, em Salvador-BA. O mesmo autor refe
re-se também a várias publicações de Bondar sobre a ocorrên-
cia deste inseto sobre malvaceas, e leguminosas do gêneroPha-
seolus em Jequié, Itabuna, Juazeiro, Bonfim e Itiuba, todas
na Bahia.
G. torresi pertence â ordem Hemiptera, família Tin
gidae. Indivíduos pertencentes a esta família são tipicam~~te
gregarios. Ninfas e adultos ocorrem em grandes colônias nos
brotos, ramos e pagina inferior das folhas (REGO et aI, 1952;
SILVA, 1956). Além de causarem danos diretos às plantas pela
JWsucçao de seiva ou rompimento dos tecidos durante a oviposi-
çao, insetos des ta f am í Iia podem também transmi tir viroses.(Si1
va,1956).
'. A dcscr i.ç ão original desta espécie deve-se a LIMA
(1922). Rcdescriçõcs c ou ilustrações são dadas por BONDAR
(1924), MONTE (1937), REGO ct aI (1952) e SILVA (1956).
De acordo com D'ARAUJO e SILVA et aI (1968),Q. tor-
I
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resi é encontrada no Pará, Rio Grande do Norte, Paraíba,Perna!!:.
buco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, s50 Paulo e Rio Grande do
Sul.
MATERIAIS_E METODOS
A maior parte das observações de campo foram realiz!
das no Campo Experimental de Bebedouro-Petrolina-PE, de dezem-
brode 1978 a maio de 1979.
A biologia de Q. torres i foi estudada no Laborat6rio
de Entomologia do Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico
Semi-Ãrido/H1BRAPA-Petrolina-PE. a 25 ± 30C e a 60:: 20% de u-
midade relativa. As observações foram feitas com o auxilio de
uma binocular, com aumento de até 50 X. Os insetos foram cria-
dos individualmente em placas de Petri de 9 cm de diâmetro e 2
cm de altura, cujo fundo foi forrado com papel de filtro, umi-
decido diariamente. Cada placa continha uma folha de malva bra
va com um pedaço de algodão úmido ao redor do pecÍlio.Todos os
estudos foram iniciados a partir de ovos coletados no Campo Ex
perimental de Bebedouro.
RESULTADOS E DISCUSÃO
Observou-se a ocorr~ncia de G. torresi em Petrolina-




(Croton sincorensis), algodoeiro arb6reo (Gossypium arborcum)
e malva br anc a ; em Afrânio-PE em guan xurna branca (Sida cordi-
foliae) e marmeleiro do Nordeste; c em Souza-PB em malva bran
ca. D'ARAOJO e SILVA et aI '(1968) citam como hospedeiros: ab~
boreira, algodoeiro. Astrapaea ~ornea, batata doce, Canavalia
obtusifolia, feijoeiro (comum, de porco, fava, manteiga, mul!
ta gorda, mulatinho c ma cassar) , gua nd ci ro , guaxima roxa, lp~
moeae sp., japecanga, milho, papoula de jardim, quiabeiro, Si
da sp., tomateiro, Triumfetta sp .• vassourinha ~ zínia.
Devido à destruição da clorofila, as folhas ataca-
das apresentam áreas esbranquiçadas na página superior, que
correspondem aos locais onde os insetos se concentram em colô
nias na página inferior (Figura 1). Folhas novas de feijoeiro
não se desenvolvem completamente quando atacadas. As plantas
podem apresentar porte reduzido, chegando a morrer em alguns
casos. No local das colônias , observa-se a presença de grande
quantidade de exGvias e de numerosas c pequenas manchas pre-
tas, -que sao as exc retas dos inse tos.
Em laborat6rio, notou-se que folhas' muito jovens,am
pilosidade densa, não se prestavam à criação deste inseto pro-
vavelmente por oferecerem dificuldade à alimentação das nin-
fase
A Tabela 1 mostra a duração das fases do ciclo bio-





o numero de instares fo i.Lvar i á ve L, sendo que, ae 24 indi-
víduos, 9 apresentaram apenas 5 instares, 12 apresentaram 6 ins-
t ar es , e 3 apresentaram 7 ínstares. A duração total do estágio i.
maturo foi de-aproximadamente 17 dias. A 10ngevidade dos machos
(27.9 dias) foi consideravelmente menor que a das fêmeas (38.0
dias).
Observa-se na Tabela 2 a duração dos períodos de pre-
oviposição, oviposição e pós-oviposição.
I SERIR TABELA 2
Quando acasalando-se, o macho c a fêmea de dispõem um
ao l~do do outro, formando um V. O macho pode ser distinguido p~
10 corpo mais delgado, e pela genitália. Com base em 166 indiví-
duo s co 1e t ados sob re mal va b ran ca no Cu mPo ExPer ime n tal de Bebe
douro, a razão sexual é de 1,2 Q: 1 cf.
~
A fecundidade média de 11 fêmea foi de 83,3 ~ 43,2 0-
vos. Os ovos são bem aderidos à página inferior da folha através
/
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de uma substância de coloração marron escura que lhes confere
um formato de tronco de cone. BONDAR (1924) apresenta uma ilus
tração dos mesmos.
Frequentemente, observou-se que a mae permanece pro-
tegendo a prole por vários dias-, mesmo depois da eclosão das
ninfas. Ao se aproximar um intruso, a fêmea se põe ã
movimentando as asas vigorosamente para afugentá-lo.
frente,
__ o
Larvas de um ácaro vermelho, pertencente ã família ErL
thraeida~, foram encontradas parasitando externamente ninfas e
adultos de Q. torres i (Figura 2). Exclusivamente atrav6s de
suas peças bucais, estes ácaros se fixam a praticamente qual-
quer parte do corpo do inseto. 'Em alguns casos, observaram -se
até 3 ácaros parasitando um único inseto. De 1265 imaturos ou
adultos de G. torresi coletados sobre malva branca no Campo Ex
perimental de Bebedouro, 5,1% estavam parasitados pelo acaro.
Entretanto, de 1081 indivíduos coletados em feijão no mc smoIo
cal e na mesma época, apenas 0,1\ estavam parasitados.
SILVA (1956) relata que BONDAR (1924) menciona Xy10
coris sp,(Anthocoridae) e Frank1inothri~ vespiformis (Thripi-
dae), como inimigos naturais de .Q.. torresi .
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RESUMO
Gargaphia torresi Lima 1922 foi observada emPetro1i-
I
na-PE sobre Phaseo1us vu1garis L., Croton sincerensis, Gos-
\ .
·sypium nrboreum e molva brGnca; em J\[rânio-PE sobre Sida ~ordifo
liac e C. sificorens~~; e em Souza-PB sobre malva branca.As fo-
lhas atacadas apresentavam areas brancas ~ue correspondiam aos
locais onde as co16nias de G. ~orresi estavam situadas. Folhas j~
vens de malva branca n~o se serviam ~ crlaçao do inseto,provave!
mente devido i sua densa pilosidade. A duração total dos est5-
gios imaturos, de ovo a adulto, foi de aproximadamente 17 dias.
A razão sexual--f'oi de 1 ,2Q: 1 rf . Larvas de uma espécie não de-.,...
terminada pertencente ã família Erythraeidae foram frequentemen-





+Ovo* 5,1 - 1,7
Ninfa1 (instares)**
12 +1,6 - 0,9
2~ +--- 2,2 - 1,9
·0 +3- 2,4 - 1,8
4~. +1,7 - 0,7
S~ +2,3 - 1,6
6~ +2,1 - 0,9
7~ +2, O - 1,O
Ninfa1 (total)** 11,8 +- 3,3
Adulto
d**.* 27,9 +- 13,6
~* *.*. 38,0 +- 14,3
* - 76 indivíduos *** 11 indivíduos
** 24 indivíduos D.P. = desvio padrão
Tabela 1. Duração da fase de ovo, ninfa1 e adulta de~. tor
resi. Para a fase ninfa1, mostra-se a duração de cada lns-





+Pré-oviposição 10,5 - 5,1
Oviposição 1~, O +-10,2
Pós-ov ipos ição 8,4 + 6,4-
"
* M~dias de 11 f~meas
'.D. 7. ~ (·L~v:.:> r (""~.:;'-'.
Tabela 2. Duração dos períodos de pré~oviposição, ovi~osi-



















Figura 2. Larvas de uma esp~cie não determinada de icaro da família Erythraeidae par!
~ sitando uma ninfa de G. torresi.
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